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. , A'SÉÍÕ-ÊATURA ' A'Proprietarín e amem?“ ' m _#7 7 _AL ?ÉI.,IÉXÇÕES

ligam_J Over, semestre. . . . . . . . . . . . . . 509 rei¡
. , , Publicações no corpo du jornal GG rá¡- endn ,o '

m““ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ° ' ' ' ' " 60° "
Anuncio¡ e comunicados, 50'rúiu; repetições, 96

$wà§$§° o pom 'd'O mo'
MW° 4 “IM

Anuncios pai-mmentes, mutante especial. A

&anonimo-ce obras litterarisl em tocado dois'exeinmuü "PRENSA @WIL'SAÇM 95 P- °- a' “05mm” 5°' '1"' “lím-

  

Rua de Potim Naked, 311 o ate-?om

!FEACÇÃLíÀDMINISTRAÇÃO-R. DA resumem¡ __
?Somewst se rei..

   

    

 

lh ' dar umá nota' âce'rca. de qualquer

despacho on agraciamento régio

* w 1sóeinalteravelmente dizer «fair

nooneadm; de maneira. diñ'erente

porém, abrindo uma. excepção á

' ciaes e industriales deOnrno
site praxe que afinal tem sido a . V _

de toda a imprensa'collocada. eml ("WHO dm' ácêrca da “Imp

- o dia para o descanço sennnsL-

idenmcas situações, se apresenta o Não nos é posam” tbrmthojn

Illustra'do 00m bem intencionado já conheoma a ”sanção d.. m_

propósito ao notmiar a. nomeação m'ara porquanto não fo'i eliana¡

do conselheiro José Novaes. Diz mada a tempo de Weiss?, 00m#

assim: posta e impressa. kaka-humberto

numero seguinte afim- de 'que não

fique 'alguem na ignorancie.ído

dia ou dias fixados pera-e'on

caneo e se sujeito involuntariaç

meme ás multas que a lei impõe

e que de leves nada teem.

A causa determinante da com

vocação extraordinariada- ea!nara

'está em que sómente na quinta-

feira passada lhe foram 'enviadas

officialmenee as representações

pela anthoridade »administrativa

com a notificação de que,'p'or ocê

dem do governador civil, deveria

aquella Corporação prontamente»

vidos esclarecimentos e bunda.

montar o seu voto no impcomgaó

vel' 'prazo (1648 horas¡ e

São cinco as representando¡

apresentadas peida classes inte-

ressndas. N'ellns «se-¡pedeú dia¡

para o desempaeone

mma 'se maiores ou» rmenorú

oonvenienoiae'dlesses

Não !podemos prever amb?“

por duea comem :se pronnnoiom

sobre -o assumptoz-todavin affign;

russo-nos 'que a segunda ou :em

ta-feira seriam os dias 9“);tu

medida governetiva menorem ¡ire-

jnizos acarretaria ao' comuna-oie

: e o domiãrgo ás industrias; ;.z

x A uar amos orém a i -

lynce para se ver o duplo alcance' mà?) do Mamã“) que “Mm

da' 6599"““ _ *sancçáo da aothoridade su rim'

Comes doem-.João Franco. do districbo para ter v ' odeia

r tornar-se obrigatorio, compromet-

'tendo nos a dar d'elle canino¡-

-mento ao publico logo qnmponi-

vel nos seja.

Reuniu hontem extraordinmu:

mente a camara municipal d'este

Concelho para o etíeito dwem'itfrr

Voto e 'prestar informações funda¡

mentadassobre as representações¡

enviadas pelas classes commer-

  

  

 

   

   

  

   

 

    

  
  
   

    

   

  

   

 

  

  
   

 

  

  

  

  

   

 

   

     

 

   

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  
   

   

 

" - 1“““ a 'nucwí “nl" O facto de. convacação para

'm' mana" "a" na uma m' àmanhã. do conselho d'Estado,

'Eri' .4.29.6115 PPF?, ¡I! h"“ añtn de ser ouvido sobre o indul-

d' manhã (ra T3¡ '1° “nen“: um to academico, obrigou o chefe do

mi““ P““ “m” dem““ d” governo e apressar o preenchi~

@WWW ERNESTO Bonomi” mento de vaga aberta. n'aquelle

313m0' ”na” ch““ 4° alto eorpo consultivo pelo falleci-

2: ?qt-!dq "gema.di “à cuja m' mento doínolvidavel chefe do er.

" “Math-a “mad“ um a h”“ e tido regenerador, conselheiro in-

toma a liberdade ds convidar, para tze MMM

,pmkür .° c““ !a “a “amem“ Não sem graves e mui melin-

7.333““ lume““ da' *lume a“" drosas diñiculdades foi afinal no-

“nlidsm ?um 5539319'33' 5m' meado para tão elevado cargo o

cero d'este semanário à lua 1“' conselheiro José Novaes, primei-

Ê ”da-4°““ “Em” “vimma' ro titular da pasta da justiça com

foi 'eni'nc'to e grandioso estadista_ a actua¡ situação Pangea.

Wma““ mm?“ 9°“ “a ca' Nada temos que discntir nem o

pacidadoreo, talento, consideração direito nem as quàlídades, com_

pela ana honestidade individual e¡ pet-enem e aptidões do agraciado.

”uma- gmail“” de qualquer -Isso é assumpto 'que está fóra de

. AdÊ'Qrgencia °“ “193m0 antimmia de nossa alçada. Se 'Moraes Sarmen-

W ideas 'ou programmas politicos.. to, Memo_ a souza e outros ma_

'- !gnates políticos e braços direitos

. do sn“r. presidente do 'Conselho sa-

«Para preencher a va' a

aberta o conselho d' s-

tado peo faller-ido consev

lheiro Hiptze Ribeiro, es-

colheu hont'em Sua Mages-

tade El-Rsi._o nosso queri

do e respeitava! amigo o

snr. conselheiro José No-

v'aes, devendo a respectiva

'carta re ia sahir hoje no

Diário* Governo».

Sem' embargo de todas os lou

veres _ para oom o snr. José No-

vas¡ 'porque não' usaria' o Illustra-

do n'este como nos demais deepa*

eli-os dae'sabrsçssnbses pslnvms-

«foi nomeado›?'Párs que, 'ao con-

trade, 'áe frisoü o“"facto 'onipre-

gando a expressão (foi escolhido

por Súa Magesta'de EMM», fazen-

do suppôr e pretendendo feno#

berão calar os seus naturaes e aqredlwr qm“) Em' dt.)

. . . _ conselho se alheará da. nomeeçÉo

Justiñcados resentimentos pela. V , .

e que apresentam a El-Re¡ uma

«L-.fiy~›
W _-_ u

,M
desconsmemção recebida e se ac.- llista'com Varios nomes-d'e'ntre

ceitarão de boa mente a preteri-

çâo nas suas promoções, pouco ou

nada nos importa.

Foi muito sentida. e commen- Não pretendemos metter foice

"tuga a noticia, da morte d'egçe em seara alheia nem queremos sa.-

«ámmrneute estadista e integre par- bel' da“ desavmwmmims que °

um“ .tar. Caso possa produmr. > _

~
Importa-nos porem, refleanar

'..'- ' , g v o

E amado assumpto do dra.. sobre um facto' isto é, sobre a

A 00101113 Portugueza mudem' fôrma officiosa. por que foi trazida.

te n'este estado, diz ser uma per- a lume a nomeação do novo con-

dn ineparavel para o paiz' na selheiro .d'ESthO. vem 08.88.

(p “and situação politica_ necesm'dede de reflexão da. cir-

.. Oh“ . , . . . . cumstoncía, de o chefe d'o over-

,.__ ,.msogrfvel 313m1““ no pretender encobrir síndico-

=.~Ênñ9:ahxá ala' V“ md“Zmíl-'jir're'e' ção feita aoc'h'efe &Estado-para. a

“W 031195¡ inteiro-w ~ ande: 0 nomeação do novo conselheiro

::Qiàeeimedo Justo sinos., suavi- com a. fôrma dede. â noticia. om-

sáhao-lh'e a D61», a prosperidade - ciosa que., se por _um- latão serra

-perwferir a nota do-engrandeerá

  

ECHOs

Ap'pareceíhos.; nosso collegd

Jofhaltdwm'? com lamentam-J o

gmatieó, «no *seu *n mero pmcb;

 

O

#l a- ' A A '__

Uns ligeiros'mas justos repara

O v aos Actos emmais propriaüeüe

_ Não sábümb's se por afilhaàtyi :no procedimento demoram“-

pográípmbaí em *q V, - mangá nistraeweubsmuto vermeltent'rm

me â'fertii. ¡se-'po “p ' pesféo A .serviço sobre-:assumpeoc'zdmnn

;atacama-'- õs seu ~ s da 4.191 exclusiva competem.er

jmáim, “ "_'p'afte 'comentei !nz pódernãoqoer. on-nãotsalmmn-

'em ', veem por ta'ifórme* a ¡wii-.com @imensidmrec .8' ' ;

münhãüü 'guemaispmçem' ' dengnnowcçceitprr Éh:ng o

' igíne' !tipos 'sense ' .um com íunçeões;de.amhow-

“M pm pm'tngnez. - I
. - . . ~ _ .

_ h _ - ' r f pod _ , h_ em¡ ou mesmo um'ã'iléão Mel' de, nao procura inteirar-eelomà-

Patria! . . . perdeste una-.des ::imggm exalãâyã _6mm _coE re'lllâpãiiâ'eà j seu? que ll:: _a_

“W“'mm «1 - -À .. ..x , _ ' n Monlevade""r gar; 'es ' ue *e compete, 'm 'or

tem me . 8 ' -' .revela'lRWPQsÚá, @3:59 ddscdlpd' ezimt'os de eni mas confe'dbãnñás* é sacriêwa'r :algo a ' ralado do

nom ;El-'Bei .quam à mesmo, ,Sposa :jin ' ode, ,paran unf- 'mundo do que sujeitaraseecahir

_ 9'. i
' i Morêñvoldulvm caso. um 'Marcos melhores¡ euqújasi'_ "li_ ado a ' o ¡oo-idioma. , __ 4,_qu *

, _ n .V _ 7 ak
.. h ~ 1 -a .A . - . n

cg'àggswne'agomeê'mn. ~ paraense¡ “julgue-molhando pqr cula america; esperamos¡ Ainda . mdb““ mu!” q“ °

" '* " I ' v“ ' "esperando marisa:: - &êzñ-Wemaw mesmo e-som- meewmñweder subs?“ › "k

- . . . ,. _A .- :.- , p semeia¡ impremg me peten e w osia. ~ ggiãírado para¡ agree?! -,

, Aim_ _v __ e _ _ i ya“ gseu'e _ ' f

_se de qualquer governo teih qué ' ' ' ' 'Q . "3 a p%%§ ñê davi!” * -

me dining: y
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hoje temos que referlrw'ioutro l dos trabalhos escolares no anno le- _(P. Lim) (nusica a 8 mãos em z

facto que, como aquelle. revelam

o pouco cuidado que sua à.? põe

no desempenho das suas túneções

ofticiaes. o que deveras lamenta-

mos. “ e

Esses factos bem do dominio

publico são: a recusa que a au

thoridade publica deu ás instan-

cias dos bombeiros voiuntarioa

para fazer intimar os alquiladores

que se recusaram a fornecer pa.-

relhas de cavallos para a condu-

cção da_ bomba e carro de mate-

rial por occasião do chamamento

dos soccorros publicos para a

praia do Furadouro em conse

quencia de um incendio que alii

se havia manifestado, recusa tanto

mais censuravel erriminosa quan-

do é certo que, além de se tratar

de uma calamidade publica, a de

mora. de soccorros 'no Furadouro

ria arrastar comsigo incalcu-

aveis prejuizos como por vezes

hm succedído; -e a recusa da

mesma › \authorídade ao auxilio so

licitado por o actual vendedor dos

jornaes' da tarde. n'esta, villa,

nando .ha dias, se viu ameaça

o pelo infeliz e irresponsavel

Augusto Duarte que sobre elle

correu com uma navalha de pon-

ta e molla aberta, deixando_ aquel-

leíde proseguir no seu mister para

se subtrahír ás consequencias fu

nestas de um ataque de loucura.

Estas recusas, que a authorida-

de não podia nem devia fazer, fo-

ram aggravadas pelas suas res

postas, nas quaes crêmos unica e

simplesmente por nos haverem

sido relatadas pelos proprios ín-

dividuos com quem os factos gra-

ves, que deixamos relatados, se

passaram.

4 camara que pague, «disse

eu¡ ex!- a quem dos bombeiros se

lhe dirigius, como se anamaria'

alguma lnterferencia directa ti-l

vosso na corporação dos Volunta-I

rios o como se alguma vez esta | redo e D. Mirra Pal¡ y'a de Cirva- conte, no proximo anno lectivo,

benemet'ita associação deixasse de

satisfazer com a maxima pontua-

lidade os seus compromissos.

- ..Deixe lá o homem que é inca-

pa't devo aggredt'r :tornou a au-

thorldade- ao pobre. distribuidor

dos jornaes› como sea aggressão

nlo tivesse estado eminente e co-

mo ee, para-a mesma se furtar,

não houvesse necessidade de fu-

gir e de cessar a venda dos jor-

nees n'resse dia e até nos imine-

dlstosl * - -

Não póde ser e esperamos que

se não repitam factos tão lamen-

taveis como os que deixamos apon-

todos: o

_Quem a amar se obriga, obri-

'ga-n a padecer e quem a carne

Come deve roer-lhe os ossos. Í

~ ^ Portanto se o snr. administra-

dor substituto quer continuar com

o lmmenso poder do estás presa

mulher e do estás solta mulher,

procure cumprir com os seus de-

veres ofticiaes para, por muito

tem ,' poder tambem dizer vê la'

Who!“ ,o ,poder que eu ten/to.

Milan'. demítta-se e trate dos

oo'ns-lnultiplos negocios que, exa-

ctamente por serem multiplos, lhe

inubstnl o. tempo e não lhe per-

-tnlttem derivar' a sua attençâo

- a eo ne ocios publicos. run¡

- _m con

-_ qtíbatnprs'u'quer na mão do

 

'tou' '.nf'

Encerramento de trabalhos a,
. (12;: ,._Hn

_vinculam .

'Í " '9 1:6'"? '_› do¡ “818; iC.c;*fdé'“-.-'

,fellíionííá' 'nó ;daí-z

me:: .9 mérrtipwwz

1,

l; ›

ltns por: .

ctivo de 1936_ -va ¡937._achm_,10-.se

em expo-ngm'. n'tt-nr días sugsijsa- .ou 5,' D. Alzira d'O .una, Orar"“ 5

“ " s meliiígVa-ente d'AlnçiÊia e D.;~_Ar-s
las, os trabulh »season-tdos ' _

alagoas d'aquel-'l'g estabelecimento

Je educaçá › e' ensino.

Para solemnisar esse dia teve Io-

zar pelas 'II hiras da manhãno

vasto e migmñm selá i do dormito-

'IO das criacao-das alrede_ transfer-

nado em salão da recepçao uma

.-xplendomsa matinée nm..qroprit-

nente ensaio musical e ::emotivo

pira eujr. effort) fo¡ improvualo

riu espaçoso palco ao fundo do

;nl se mam, sentadas einiñlu, ae

'.:czllegiaesi acompanhadas das suas

educativas mestres. '

A' (esta infantil, que foi verdadei-

ovnente encanttdora, presidiu o dl-

gno abbtde d'Ovar-D . Alberto

Cunha. No salao que esta" repleto.

l é n dis familias das edusandas,

mam-se nu nerosos convidados que

.1'41“ sahiram maraviihsios pela

exh b ção de aptidões scnenuñcas e

-rttsucas das slufnnas, o-que s› bre-

naneira eleve este oillrgio á ca-

hegoria, cujt fama justamente já

gera no Pati, d'uma das melhores

:asas de educiçãn moral e etvtl,

sobre o ponto de vista quer scienti-

ñco quer artistico.

N r _matinée cujos numeros foram

coroados de applau-ios ao passo que

se iam succodendo ex=cutou-se o

seguinte programma:

L'invitation à la valsa-(C. M.

What) (Ni ¡sica a 8 mana em 2 pia-

ms)-D. Anna PerrÍra G ndinh~~. D.

Chu-tir¡ Pereira Go linho, D. M .-

ria Etelvina -Annapaz de Magalhaes

e DJLylir Alves da C'uz '

^ Situaçm á SS “ 'Virgem (poe-

<ial_-U. E 'nlu "Frazão Ficam-do.

"Marcha Hongroise (H 'n yK n-

w- sk) (nunca a 8 má ›s em) rua-

n›-) D. Rachel Pci¡ to Pinto For-

r'eira, D. Palm

Ferreira. “D. E oiii-i Frazão- Fguci-

lho.

piano ) -D. Enilit Frazão Figuei-

'mm tia“:du SliVi Notice.,

Os'”ocu1os da avó (poesít)-D.

IL b-.I P -irn dt C uz.

Die Guz Ile -(Clemens Srhulz)

(nu-ice a 2 mãos) -D. Carolina

Aranj i Ctrdoso.

l go gyvnnastico acompanhado a

plutu put: l). l“al'ld Aloha Moraes

L-llo, e executado_ pelas meninas:

D. Cifmclllrl Valente d'Almctdd,

D. Clotilde de Cri-tro L ipa-a, D.

lgaez de Castro Lopes, D. Mrrta

Jnsé da Cata Omara, D. Lylta

Alves da Cruz, D. Ama Pereira

G›dnnho. D. Carlettna Pereira Go-

-lioh n, D. Arminda da Silvia Nava.

D. Izabel Pinho da C uz. D. M4-

ru Etelvma Anoapaz de Migrlhaes,

D. Mirra A nella u'AtmetJ-A Manta,

D. Clementina, Pinto Late, D. M4-

Hd Jué Cones Villas por:: D.

Menna Pinto Leite e D. Mm. d'Al-

mello.

Ave Maria (hynno-Solo e côro)

-Exocütddo por _todos as atuamos

e acompanhados' piano e bando-

lms po.: DL'Plvlnry s Pe mto Pinto

Ferreira, D. Matta Alelalde dd Sll-

va e D. Rosa da Silva.

t

O 4'

O collegio reabre no dia z do

proximo me: de outubro, dei/cado

as' elumnas dar no mesmo entrada

nos dias z, 3 e 4 u'csae me¡ afim

[de se dar inicio ao novo anno le-

cuvo.

u
m

Benoncencla escolar

N10 tendo a digna commissão

con .-luilo am ia os trabalhos do apu-

yra' Peixoto Pinto tamento delirntivo dos alumuos a

contemplar, pelo seu cofre beneñ-

cujo

numero', como já dissemos, se eleva

A alma immortal (posam-D. a 55. na› podemos portssutambem,

Mula A lelàide da Slin. consoante prometteramos, dar hoje

La lota Aragonese -(C. Stint- a lista d'esses alumnos, que faremos

S é¡ ) (nu-tica a 4 ma is em 2 pia-

no«)-D. Carmel na Valente d'Al-

netda e D. Mais Aloha Moraes

Lello.

L'entrée à la Pension (p magia.) -

D. .Virna Erel-iaa Amapa de Mr-

g tlhàe*s
'

A festa da Avósinha (líalogo) -

D. Muita Alcindo da Sli/4, D. Mi-

m Pal ry a de Carvalho, D. Oiwa

A aujo dos Santos Sobreira, D.

DO proximo numero.

_O_-

illartyr s. Sebastião

Fectej t-sc hoje ruidosamente em

.Augej t este mllnngSO santo. A ava-

lldl' pcle loxu nos programmas dis-

tributlos, estes fcstej ls, homem im-

cmdos e cujo term) só terá log-tr

Chung de Chtro LW“, D_ C“, ánanhà á noite, devem produzir

melina Valente d'Alneiia, D. Miria

C leste Ctrrclhas, D. Mario Anelit

d'AlnetJa Mmta, D. Ignez de Cis-

tro Lopes, D Mais Jlsé da Co-tt

Oliveira, D. Lylra A.ves dt Cruz“

D. Izrb'cl Pith da Cruz, D. Anna

PereiraGMmhI, D. Christina Pe-

reira G'àdmho, D. Arminda da SIl-

va Naves, D. Mina Eiclvma de Mt-

-galha-c. D. Clementina Proto Lei-

te, D. Mt-tha Pinto Leite, D. Mais

J›«é _Cnive-i V_lla-s BÕU, D. Maria

d'Almcid', D. Marta Eluarda d'O-

ltvenra, D. Lylia da Silva R.b:tm,

D. Buin: Mutum, U. ,Ma guida

Martin-1, D. Asnella S Mto-s, D. I é'

ue Aug Isla da Slvelrd¡A')rcu, D.

Maria Aidé Nunes, de Matos, l).

- o porque¡ afinal, a Mario d'Aseu npçi'l R beim, D. R l-

,sa d'Assu npçajg Rabello e .D. Rita,

da Gaul'Qouçtlvesgf ,A

..Acompanhada a .piano e bando-

D. carolina, 'Ca-ram, D.“ 'Alzira

'tl'lt'rzswph1 carmo'- (posam-D-

Mario Alzira M trace Inlio. É”

Ls Mais VmuisnopeNottursw

  

    

 

Oliveira, D/;iR _ua "da 'Sera e D...

Candits'de'C mino; °' A '

echo no districto e de crer é que a

Concorrencu st-j l exuaordinarta.

.cw-

Bombclros I'oluntarlos

Na estação do material de incen-

dios realisou-se, na quinta-feira pas-

'eada, una reun.ã› do corpo activo,

_ á qual aSs'Ístítl a quasi totalidade dos

_ socios. Foram tomadas importantes

deliberaçõss á êrcá da reorganisa-

ção do .mesmo corpo, constando-

nos que, em consequencia d'essas

. deliberações, se vão licencear al-

_ guns dos socios, sendo as suas v;-

1, ga preenchidas por outros novos e

amos para o serwç) activo. Mais

nos consta" “ que outras resoluções

'de '-¡Jteresse publico foram to nadas

ide .que nos fot vedado tornar ;co-

- mhecimento.

L'WVdmOS a iniciativa do corpo

acúvo pois é in'dtscuttvel que ass-

: secreção dos B Íthbdll'OB Voluntarios

ó a «msls my npalhlca Íüstltülçãt) que

ventre nó. existe e_ que para_ seu

' maior lumento muitissimo concor-

'rerá a perfeita organisaçáo do seu

'v _corpo activo. v

  

wCoreçáo de Mula que, como já no-

judicial.

   

     

   

  

   

    

  
  

      

  

   

  

  

 

   

    

     
   

 

Coração de llarla

V H ›js na egreja .matriz tem logar

'e fe-tividade em honra do Sagrado

ticiamos, Consta das cerimonia¡ do

costume.

Sá) oradores, no sermão de ma-

nha, o rev. Antonio B›rges e, no

de tarde, o snr. padre Carne.

w

Club' drantatlco Boa-União

Na séle d'este club, ao Largo'

Al'neida G trrett, realtsa-se hoje, pe-

lets 9 horas da noite, um es ectacu-

lo org-misado pelo grupo 'amados

res e socios do club, cujo program-

ma é o seguinte:

Pouca sorte, cançoneta, por J.

S 4124. V > ,Lan i'-

Q Nagano, cançoneta, :th J.

Coita. " ”'

A' exposição, cançoneta, por 1.

Souza. _ . .É

O tio Pancracio, comedia em

actos, sendo personagens:

Pancrecio, tio . . . . Souza

Julio. sobrinho . . . . Neves

J -~é, crendo. . . . . Mmteiro

GtegOI'ÍO, estalajadeiro. . Bastos

_goto-_-

Tourada

Na aprazível praia d'Espinho tem

hoje logar, pelas 4 horas e meia de

tarde, urna grandiosa tourads, na

qual são corridos oito esplendldos

ÍOBTOÇ.

Além d'outros exímios artistas, to-

mtm parte na lide o applaudido Ina-

ttdor de novilhos-touros Joan Igle-

sias e o afamado novilheiro Thomaz

Fernandez (iovo Fuente~).

A empreza, attento o enorme en-

thuaiasmo que lavra por esta corri-

da, conta com uma praça repleta.

 

Aggressâo

Veio á nossa redacção queixar-se.

e pedir para o detlarermos, de 'que

no domingo ultt'no havia sido mal-

trado por Sebastião Marqneeúm

praia do Fu'adourn. o nosso'llli-

gnante snr. J-ão d'O iveira Faneco.

negociante de pesCado d'esta villa.

O facto já está añccto ao poder

w

Pesca

Continú¡ a ser insignificante o

resultado da pesca na cesta dovFu-

radouro, o que está occasiomndo

grandes diñisulçlades na sustenta-

çao da classe piscatoria.

Mereô

Acaba de ser suctorisadoe um o

grau de oflicial da Ordem de Estrel-

ts_ Negra com que iôra agraciado

pelo góverno france: por occasilc.

Ja delimitação da Guiné. o nosso

prcclaro amigo e patricia, Belmiro

Ernesto Duarte Silva, digno tenente

Jo rxercuo ultramarino. ' -

Felicitamos o agraciado pela nove

distincçào recebida.

 

Festa mutuallsta

Na freguesia de Cortegaça, d'etle V

concelho', houve domingo passado

uma sympathics festa mutualista en

commemoraçloiüe Mincsesim-



 

  

        

  

  

  

   

  

   

  

  

     

  

       

  

  

sario da' _fundação da Associação de

Socc )rros Mutuos d'aquella fregue›

zia, na qual se estreiou uma ban-

deira noVa.,

A' tarde fez-se uma sessão sole-

rnne, naqual, alem d'outros, fizeram

uso da palavra, os snrs. Antonio

Valente, dr. Ramos, abbade Manoel

Pereira, e Antonio Gonçalves Fer-

reira':

Durante a tarde tocou uma banda

de musica; associando-se a essa fes-

ta muito povo da freguezia.

A direcção da Associação de Soc-

corros Mutuos Ovarense, que foi

convidada a assistir á sessão, fez-se

representar pelo seu presidente e

secretario, Antonio Valente e Nu-

uesBranco.

w

Notas a lapis

Regressou terça-feira com sua

esposa do Bussaco, onde iôra pas-

sar a sua lua de mel, o nosso ami-

go jdr. Salvino Pereira da Cunha,

distincto facultativo d'esta villa.

::Chegou quarta-feira _ de Vizella

o snr. dr. Serañm d'Oliveira Cardo-

so Baldaia, digno conservador d'es-

ta comarca. '

::Encontra-se com sua familia

n'esta villa, onde veio de visita, o

sur. Luiz d'Oliveira Gomes, acredi-

tado industrial em Lisboa.

w

Each-la !level Agricola

:Conde de Queenm

' Em Ovar

Mappa das lições durante a 32.'

semana, desde 18 de agosto a 25 de

agosto de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

vas: Constituição do terreno: argilla,

areia, csl'carico e humus, e elemen-

tos fertilisantes. Adubos: vegeties,

animes, e miueraes; estrumações

verdes, estrume de curral molisso,

sangue. ossos, etc.

Trabalhos práticos realisados: Re-

conhecimento e tratamento do mil-

diu e da anthracnose da vinha. Tra-

tamento do pulgão do milho e do

fei'ao. Classificação de videiras ame-

r¡ ñas. Colt'agem de vinho fixo. In-

dicação das culturas a adoptar para

tu'm terreno da beira-mar.

Palestra: Realisa-se em Vallega ás

to e meia da manhã.

A O director da eschola,

I; E. Carvalho d'Almeida.

w

Boletim d'estatlstlea sanltarla

Durante o me: de julho o movio

mento de população n'este concelho

»foi ,o seguinte: z

Nascimentos 61, sendo 3¡ do sexo

masculino e 30 do feminino.

z Casamentos 14.

Obitos 37, sendo x7 varões e ao

iemeas,

Obitoa por edades:

Ate _aos_ 2 annos

De saio ›

Deroazo

_Descaso

_De'3oa4'o

Delicaso

Desoaóo

'_~De60a7o

"De70a80

De80a90

Deoos 100 . .
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A DISCUSSÃO
W

Obitos por causa de morte:

Febre typhoide . . . . I

Sarampo . . . . . . 2

Tuberculose pulmonar . . . l

Grippe . . . . . . . . I

Congestão e hemorrhagia cere-

braes . . . . . . . 2

Lesão do coração . 3

Broncho-pneumonia . 2

Enterite . . . . . . 3

Nephrite aguda . . . I

Debilidade congenite . . . 3

Debilidade senil . . . . 4

Queimaduras do 3.' gráo 2

Epilepsia . . . . . l

Doenças ignorada . . . II

37

w

Bibliographla

Da importante Livraria Ferreira

81 Oliveira, de Lisboa, acabamos de

receber as seguintes obras que se

recommendam quer pela sua util¡-

dade pratica quer pelo rejuvenesci-

mento dos costumes tradiccionaes

de diñ'erentes paizes constituindo

verdadeiras obras primas no seu

genero:: Primeiros soccorros a

doentes_ 3° volume da bibliorheca

de conhecimentos uteis que apenas

custa 300 réis e cujo summario é o

seguinte:

Preceitos geraes. Ligaduras. Con-

tusões. Entórses. Lux ções. Fractu-

ras. Feridas. Hemorrhagias. Quei-

maduras. Corpos estranhos. Asphy-

xias. Asphyxia por submersão (afo-

gados). Asphyxia por auffocação (es-

trangulamento e enforcamento). As-

phyxia por desmoronamentos. As-

phyxia por gazes irrespiraveis. Ac-

cidentes devidos á electricidade. Ac-

cidentes causados pelo sol. Envene-

namentos. Tabella dos symptomase

tratamento dos envenenamentosmais

vulgares Syncopes. Apople¡ias.Con-

vulsões. Ataques de loucura.

:Contos do Natal, obra de Car-

los Di Itens, traducçño do official do

nosso exercito Teixeira BJtelho, on-

de se encontram duas novellas que

constituem deliciosas narrativas d'on-

de resalta com verdadeiro colorido

o amor ao lar domestico admiravel-

mente sentido pelos inglezes.

-O n.° 25 dos Serões, magnifi-

ca revista illustrada correspondente

ao mez de julho findo que, como

sempre, vem repleta de explendidas

gravuras e bons artigos e acompa-

nhada dos dois necessarios sobre

modas e musica.

 

O Perigo Amarello

e a Biblia

' Ha dous annos, durante essa me-

donha catastrophe que alarmou o

mundo inteiro e que levou a mise-

ria e o desespero a milhares de fa-

milias russas e japonesas, o perigo

amarello era urna palpitante actuali-

dade: Hoje,'porém, nao se tal-la por-

que se auppõe o perigo passado,

mas erradamente.

Com eifeito, a guerra RussaJapo-

neza não foi senao uma das muitas

* manifestações da profunda iuimizide

'existente' entre a Ehrapca" e

agiaêella. 'Inimizade' cujas 'manifes

tações historicas já datam da guerra

da Troia. e que;atravez_ dos seculos

se" accentuou terrivelmente dm lu-

ctas sangrentas e pavorosas, nas

_guerras ersicas, ,nas invasões dos

Hinos; '_ Mangualde!" Hunga-

tros', 'e dos Ottom'anos. É ' certamente '

a ~ calamisosa guerra do, Extremo-

lOriente, não foi o ultimo embate das

hastes tivaesr . - Í « :: 'z

As lucrar continuado, succsder-

'se-hao, e provavelmente oseu des-

fecho será tetríco, será uma heca-

tombe 'de victimas e um sorvedouro

de dinheiro. Os bellos e sngelicos

deiaes dos pacifistas frustrair-se-hào.

O Eldorado todo paz e todo justiça,

violento dos factos, e fragmentar-se-

ha em bellas e doces illueões, que

afinal não passam de illusões e que

nada mostram senão a' grande es-

perança que embala o coraçao dos

seus sonhadores.

Não é só a concorrencia commer-

cial como pensa Edmond Thery, não

é só a já forte organisaçao militar

dos principaes paizes amarellos,

como julga sir Robert Hast, que me

fazem vêr nas passadas guerras en-

tre as duas raças rivaes o preludio

de grandes lucras, que afogarão o

mundo em sangue; é tambem a Bi›

blia, o livro por excellencia, de vol-

ta da qual se tem debatido questões

tão importantes, e sobre a qual eu

lanço presentemente o fundamento

das minhas convicções.

Haverá a concorrencia commer-

cial, a lucta economica, e os pro-

ductos asiatícos innundarão a Eu-

ropa com a sua perfeição e com

abundancia. Haverá as guerras co-

loniaes, a guerra de raças; haverá

tambem urna invasão semelhante as

antigas invasões barbaras, e os vin-

douros amarellos innundarão a Eu-

ropa n'um diluvio de sangue e n'um

inferno de terror.

Não são só as extraordinarias

qualidades assimilad-Jras dos asiati-

cos, a espantosa rapiiez da Civilisa-

ção dos japonezes, os planos iriados

das suas futuras conquistas. e o vio-

lento desejo de vingança que_ incita

a multidão amarella a reagir aggres-

sivamente contra os seus Vismhos

occidentaes, que me fazem antever

esse negro futuro que nos espera,

cheios de guerras e incendios, é

ainda pela Biblia que pretendo es-

clarecer esse problema que tanto

me preoccupa e que tanto nos amea-

Ça: o perigo amarello.

(Continúa).

Manoel Tavares da Costa.
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EDXLI'OS
(2'.- PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar e Cartorio do Es-

crivão do 4.° officio Frederico

Abragão, correm editos de 30

dias, contados da segunda publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando os interes-

sados incertos para na segunda

audiencia., d'este juizo, lindos os

editoe, verem accusar a citação e

seguirem os demais termos até

final da justificação avulsa reque-

rida por Esperança Pereira Ada

Luz, solteira, maior, proprietaria

da rua do Bajunco d'esta_ villa, e

na qual com intervenção do Mi-

nisterio Publico, pretende habi-

litar-se como unica e universal

herdeira de seu pae Manoel d'Al-

meida Brandão, viuva, que foi

da mesma rua, para todos os ef-

feitos legaes e especialmente pa-

ra poder levantar da Caixa Eco-
4

'InOmica Portugueàa, 'ó depbsito¡

atuaram : Seite 0m. _n°-

3

me do mesmo seu pae, equal

tem o numero 13490 'e' ' re---f

gistado a folhas 61 do livro 53

l d'aquella Caixa, e bem assim de -

i competentes juros vencidos e vin-

que anteveem derruirá ao choque l cendos. w

As audiencias n'este juizo fa-

zem-ae ás segundas e quintass

feiras de cada semana, por 10

horas da manhã, no Tribunal .lu-5

dicial d'esta Comarca, sito na pra-"

ça «l'esta villa, não sendo saucti-_

ñcmlos ou feriados porque_ n'a-?Í

quolle caso se fazem nos dias ima'

mediatos. ' '

Ovar, 10 d'agosto de 1907.

Verifique¡ a exactidao.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Frederico Ernesto Camdrinhdi"

Abragão.

(616)

DITos '

(1: PUBLICAÇÃO)

 

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

30 dias, a contar da ultima ubllc'

cação d'este annuncio no c iario

do Governo», citando os interessa-

dos Manoel Maria Moreira Pacheca

e mulher Maria d'Oliveira. Ber-

nardo Ferreira Pacheca, solteiro.

maior, estes ausentes em Lisboa.

em parte incerta, Manoel d'Olivsi-

ra da Cruz, casado. ausente em

parte incerta, e Antonio Ferreira

Pacheca, ausente no Pará, e mu-

lher Anna de Oliveira Charneira,

ausente em Mattosinhos. ambos

em morada desconhecida, para

todos os termos até final do in-

ventario :por obito desse» plexo

sogro Francich Estreicqç'P " -

ea, que foi do lbgiariúa'

Nova, d'esta freguezia d'Ovar, e

isto sem prejuíso do andamento

do mesmo inventario.

Ovar, 21 d'Agos'to de 1907. _.-A

Verifiquei aexactidaol '

g O juiz de direito, -
_ › 7 é. ›

Ignacio Monteiro'. '

V

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.,

(617) - _
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